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Erro na Metodologia de Reajuste 

7 anos de aumentos ilegais não compensados 
pela ANEEL – TCU – SEFID 
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PROTESTE tem Ação Civil Pública contra a 
ANEEL, julgada improcedente em primeira 
instância.  

 

A apelação ainda não foi julgada. 

 



 
 



Funcionamento do mercadO DE ENERGIA 
 

 A comercialização de energia elétrica é realizada no Ambiente de Contratação 
Regulada (“ACR”) e no Ambiente de Contratação Livre (“ACL”). No primeiro 
deles, a contratação é feita entre as geradoras de energia e as distribuidoras 
de energia, que adquirem a energia para os seus consumidores cativos, 
através de licitações na modalidade de leilões. De outro lado, no segundo 
ambiente, a negociação bilateral é realizada de forma completamente livre e 
sob os termos que forem mais interessantes para as partes envolvidas. 

 
Para a parte de energia não comercializada em nenhuma das modalidades 
acima citadas, portanto, sobras dos vendedores e déficits dos compradores, 
há o chamado Mercado de Curto Prazo ou spot. Nesse caso, a comercialização 
se faz de forma compulsória e multilateral e formalizada pela Câmara de 
Compensação de Energia Elétrica (“CCEE”) que ainda determina de antemão 
os valores pelos quais as sobras de energia elétrica devem ser vendidas (Preço 
de Liquidação de Diferenças – “PLD”), segundo regulamentos normatizados 
pela ANEEL. Esse foro é direcionado para a liquidação da energia elétrica 
produzida/adquirida pelos agentes e o que deveria ser eventualmente não 
contratada ou não utilizada.  
 



Funcionamento do mercadO DE ENERGIA 
 

 A determinação do valor de liquidação depende de variados fatores técnicos, 
tendo como principais definidores a oferta de energia elétrica no país e os 
custos produtivos das usinas mais ineficientes em operação. 
Art. 57, § 2º, do Decreto nº 5.163/2004: “O valor máximo do PLD, a ser 
estabelecido pela ANEEL, será calculado levando em conta os custos variáveis 
de operação dos empreendimentos termelétricos disponíveis para despacho 

centralizado”. 
Carlos Kirchner – em reportagem do Valor Econômico, intitulada “O setor 
elétrico brasileiro, a tormenta e a bonança” publicada em 07/07/2014: “O PLD 
é calculado toda semana por modelos computacionais usados no 
planejamento da operação do sistema elétrico e corresponde ao custo da 
termelétrica mais cara que esteja em operação, limitado a um valor estipulado 
anualmente pela Aneel, que para o ano de 2014, corresponde a R$ 822, 83 por 
megawatt-hora. As termelétricas que estão sendo despachadas, ou seja, se 
encontram em operação, sendo as mais caras as que utilizam óleo diesel como 
combustível, têm custo para produção de energia de até R$ 1.100,00 por 
megawatt-hora, o que explica o motivo do PLD estar hoje fixado em seu preço-
teto”. Disponível em:  
http://www.valor.com.br/opiniao/3605578/o-setor-eletrico-brasileiro-
tormenta-e-bonanca. Consulta em: 22/11/2014.  
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Funcionamento do mercadO DE ENERGIA 
 

Ocorre que o país tem sofrido forte estiagem, a qual 
ensejou a retomada de operação de usinas 
termelétricas ineficientes, gerando, pelos critérios 
predefinidos pela ANEEL, um valor de liquidação 
excessivamente alto.  
O estabelecimento do PLD máximo em patamar tão 
elevado passou, então, a ser visto por alguns agentes do 
mercado como interessante oportunidade de 
maximização de lucros, em detrimento de diversos 
setores produtivos da economia e dos consumidores.  



 
 



 
 



Serviço Público Essencial  
Obrigação do Estado de garantir o 

acesso 
 

A resposta da ANEEL está em descompasso com o que 

determina o art. 175, da Constituição Federal. 

 

A regra nos serviços concedidos é a do menor lucro, a fim 

de garantir os princípios que asseguram o acesso: 

 

UNIVERSALIDADE, MODICIDADE TARIFÁRIA E 

CONTINUIDADE (art. 6º e 7º, da Lei 8.987/1995 e arts. 4º, 

inc. VII; 6º, inc. X e 22 do Código do Consumidor). 

 

 



Serviço Público Essencial  
Obrigação do Estado de garantir o 

acesso 
Marçal Justen Filho 

Curso de Direito Administrativo 
Editora Saraiva, São Paulo, 2005 

 

A modicidade tarifária 
 

“A modicidade tarifária significa a menor tarifa possível, em 
vista dos custos necessários à oferta do serviço. A modicidade 
tarifária pode afetar  a própria decisão quanto à concepção do 
serviço público. Não terá cabimento conceber um serviço tão 
sofisticado que o custo torne inviável aos usuários fruir dos 

benefícios.”  
 
 



 
Revisão Extraordinária para as 

Distribuidoras 

DIEESE, Comportamento das Tarifas de Energia Elétrica no País –  

Nota Técnica 147 – Agosto de 2015  



Tarifaço para os Consumidores 
Bandeiras Tarifárias para os Consumidores  

DIEESE, Comportamento das Tarifas de Energia Elétrica no País –  

Nota Técnica 147 – Agosto de 2015  



Efeitos do tarifaço – Violação art. 175, da 
Constituição Federal 

O ESTADO DE S. PAULO 

Tarifaço na energia triplica calote na conta de luz 
EDUARDO RODRIGUES 18 Julho 2015 | 22h 00  

Aumentos na conta de luz superam 50% em algumas regiões do País e cresce o risco de 
ligações clandestinas 

O tarifaço aplicado pelo governo nas contas de luz ao longo do primeiro semestre do ano 
já triplicou o crescimento da inadimplência no setor. Com aumentos nas tarifas superiores 

a 50% em algumas regiões do País, a expansão dos calotes nas faturas saltou de uma 
variação média de cerca de 6% no começo do ano para 17,35% em junho, na comparação 
com os mesmos meses de 2014. A preocupação das distribuidoras de energia é que esse 

problema resulte no crescimento de outro: os furtos de energia, popularmente conhecidos 
como “gatos” na rede elétrica. 

De acordo com dados do SPC Brasil, a falta de pagamentos de contas de luz já respondia 
por 6,47% das dívidas dos brasileiros no mês passado. Essa é a maior participação do 

setor no total de calotes desde quando a entidade passou a acompanhar os dados, em 
janeiro de 2010. Na época, os atrasos nas faturas de eletricidade representavam apenas 

2,53% da inadimplência no País. 

http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,tarifaco-na-energia-triplica-calote-na-
conta-de-luz,1727894  
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OBRIGADA! 


